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Aviso Legal

As demonstrações financeiras individuais e consolidadas foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, as
quais abrangem a legislação societária, os Pronunciamentos, as Orientações e as Interpretações emitidas pelo Comitê de
Pronunciamentos Contábeis e as normas emitidas pela Comissão de Valores Mobiliários (CVM), conjugadas com a legislação específica
emanada pela Agencia Nacional de Energia Elétrica - ANEEL. A ANEEL, enquanto órgão regulador, tem poderes para regular as
concessões. Os resultados serão apresentados em ambos os formatos, o formato IFRS e o formato Regulatório, para permitir a
comparação com outros exercícios. Vale ressaltar que os resultados Regulatório não são auditados. A declaração de dividendos da Taesa
é feita com base nos resultados revisados (IFRS).

As afirmações contidas neste documento relacionadas a perspectivas sobre os negócios, projeções sobre resultados operacionais e
financeiros e aquelas relacionadas a perspectivas de crescimento da Taesa são meramente projeções e, como tais, são baseadas
exclusivamente nas expectativas da diretoria sobre o futuro dos negócios. Essas expectativas dependem, substancialmente, de
mudanças nas condições de mercado, do desempenho da economia brasileira, do setor e dos mercados internacionais e, portanto,
sujeitas à mudanças sem aviso prévio.

O EBITDA é o lucro líquido antes dos impostos, das despesas financeiras líquidas e das despesas de depreciação, amortização e
receitas. O EBITDA não é reconhecido pelas práticas contábeis adotadas no Brasil e nem pelo IFRS, não representa um fluxo de caixa
para os períodos apresentados, não deve ser considerado como um lucro líquido alternativo. O EBITDA apresentado é utilizado pela
Taesa para medir o seu próprio desempenho. A Taesa entende que alguns investidores e analistas financeiros usam o EBITDA como um
indicador de seu desempenho operacional.

A “Dívida líquida” não é reconhecida pelas práticas contábeis adotadas no Brasil e nem pelo IFRS, não representa um fluxo de caixa para
os períodos apresentados. A Dívida líquida apresentada é utilizada pela Taesa para medir o seu próprio desempenho. A Taesa entende
que alguns investidores e analistas financeiros usam a Dívida líquida como um indicador de seu desempenho financeiro.

Os resultados gerenciais apresentados consistem da soma do resultado consolidado da Taesa com os resultados de suas subsidiárias
não integrais e coligadas. O objetivo dessas informações é meramente possibilitar um entendimento melhor do negócio da Taesa.
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Acompanhamento dos impactos da COVID-19

▪ Manutenção do home office para todos

os colaboradores dos escritórios há 5

meses, com discussões iniciais para um

retorno gradual aos escritórios;

▪ Contratação de assessoria médica

especializada para suportar os protocolos

implementados e para retomadas das

atividades;

▪ Disponibilização de diversos canais de

atendimento para cuidar da saúde física

e mental dos colaboradores e de seus

familiares;

▪ Monitoramento dos colaboradores com

apoio no tratamento de casos suspeitos

ou positivos identificados da COVID-

19.

Proteção da saúde 

dos colaboradores 

▪ Medidas mais restritivas nas nossas

frentes de O&M em função do

relaxamento do isolamento em algumas

cidades;

▪ Início do regime de confinamento dos

operadores que atuam no Centro de

Operação e Controle por serem essenciais

para a operação do SIN;

▪ Manutenção dos altos índices de

disponibilidade (99,96% em 6M20);

▪ Avanço dos investimentos nos

empreendimentos em construção,

totalizando R$ 695,3 MM no 6M20;

▪ Em função do alongamento da crise e de

decretos de alguns municípios impondo

paralizações e isolamento social, há uma

desaceleração no andamento das

obras, porém trabalhamos na busca do

cumprimento do cronograma de

entrega dos empreendimentos.

Continuidade das operações

e dos empreendimentos

em construção

Preservação da saúde 

financeira

▪ Sólida posição de liquidez (R$ 2,2

bilhões em caixa¹) e adequado nível de

alavancagem (3,3x dívida líquida /

EBITDA²);

▪ Captação de R$ 900 milhões realizada

em abril para reforçar a posição de caixa;

▪ Consistente geração operacional de

caixa, com manutenção dos baixos

níveis de inadimplência históricos da

Companhia;

▪ Monitoramento contínuo da

inadimplência e dos efeitos da crise no

setor elétrico com avaliação de

alternativas para garantir liquidez de curto

prazo.

1 2 3

¹ O valor do caixa é a soma das linhas Caixa e Equivalente de Caixa e Títulos e Valores Mobiliários da Taesa consolidado;

² Considera a dívida líquida e EBITDA proporcional das empresas controladas em conjunto e coligadas;
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Responsabilidade de contribuir pelo alcance da agenda global de sustentabilidade através da Agenda 

2030, que tem como principal pilar os 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, os ODS.

Adesão ao Pacto Global da ONU – iniciativa voluntária que fornece diretrizes para a promoção do

crescimento sustentável e da cidadania, por meio de 10 princípios nas áreas de Direitos Humanos,

Trabalho, Meio Ambiente e Anticorrupção, que são seguidos por lideranças corporativas comprometidas e

inovadoras.

Iniciativas Ambiental, Social e de Governança (ASG)

Projeto Sustentabilidade visa criar iniciativas e identificar oportunidades em uma comunicação clara

das atuais práticas socioambientais e de governança da Taesa, além de buscar um avanço contínuo de

melhores práticas ASG.

Outras inciativas implementadas: Emissão de 4 debêntures, com certificação Green Bonds; Projetos de

responsabilidade social, com base nas leis de incentivo; Sistema de gestão ambiental: Programas

Ambientais, Manual de Gestão Ambiental e Política de Saúde, Meio Ambiente e Segurança; Campanhas de

comunicação social e educação ambiental; Projetos voluntários; Certificação Great Place to Work.

Pacto Global 

da ONU

Objetivos de 

Desenvolvimento 

Sustentável
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Destaques do

2T20 Lucro líquido IFRS somou R$ 437,8 MM no 2T20, registrando um aumento de 42,4% (+R$ 

130,4 MM) em relação ao 2T19

Impacto positivo da consolidação dos resultados dos novos ativos de brownfield e 

greenfield concluídos recentemente

Melhora do Resultado Financeiro em função dos índices macroeconômicos (mais de 60% 

na comparação anual)

Nível de disponibilidade continua alto sem impactos significativos decorrentes da pandemia 

(99,96% no 6M20)  

Manutenção da distribuição máxima de proventos (ex-CPC 47) – R$ 0,81 por Unit sobre o 

resultado do 2T20

Sólida posição de liquidez em meio a crise global (R$ 2,2 bi ao fim do 2T20)

Avanço nos investimentos nos projetos em construção (R$ 695,3 MM no 6M20)
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Lucro Líquido IFRS

Lucro Líquido
(em R$ MM)

• Crescimento da margem de implementação de infraestrutura em razão dos maiores investimentos nos

empreendimentos em construção, afetando positivamente a receita de implementação da Companhia

• Aumento na equivalência patrimonial decorrente do crescimento da margem de implementação das

participadas

• Redução nas despesas financeiras líquidas, resultado principalmente da deflação acumulada do IPCA

registrada no trimestre

• Consolidação dos resultados dos novos ativos de brownfield e greenfield concluídos recentemente,

adicionando aproximadamente R$ 25 MM no lucro líquido IFRS

273,6
318,3

LL Ajustado
2T19

LL Ajustado
2T20

+16,3%

(+44,6)

Lucro Líquido Ajustado – ex-CPC 47
(em R$ MM)

307,4

437,8

39,8

133,8 19,0
29,7

43,1

55,5

Lucro 

Líquido 2T19

Δ Correção 

Monetária

Δ Margem de 

Implementação

Δ Outros Efeitos 

do Resultado 

Operacional

Lucro 

Líquido 2T20

Δ Equivalência 

Patrimonial

Δ Resultado 

Financeiro 

Líquido

Δ Impostos

+42,4%

(+130,4)
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Impacto Macroeconômico na Receita em IFRS

1,27

-2,00
-1,28

1,19
1,72

2,60
3,10

1,92

-0,20

2,65

0,52
0,97

2,54 2,34

-11,7%

(-0,31pp)

IGP-M 

acumulado 

(tri)
%

Para fins de correção monetária do ativo contratual, utiliza-se a inflação com a defasagem de um mês. 

1,01
0,70

0,20

0,86 1,05
0,71

1,50

0,72 0,90
1,46

0,31
0,57

1,62

-0,62

1T17 2T17 3T17 3T184T17 1T18 2T18 4T18 1T19 2T19 3T19 4T19 1T20 2T20

-142,6%

(-2,08pp)

IPCA 

acumulado 

(tri)
%

2017

IGP-M: -0,86%

IPCA:    2,80%

2018

IGP-M: 9,68%

IPCA:   4,05%

2019

IGP-M: 3,97%

IPCA:   3,27%

61,6

-87,5

-43,8

46,5
68,9

103,9 105,7

68,7

-2,4

114,1

17,2
35,5

125,6

74,4

1T17 1T204T183T182T17 2T18 3T193T17 4T17 1T18 1T19 2T19 4T19 2T20

-34,8%

(-39,8)

Receita de 

Correção 

Monetária: 

R$ MM

2017

(23,2 MM)

2018

347,2 MM

2019

164,4 MM

6M20

IGP-M: 4,94%

IPCA:   0,99%

6M20

200,0 MM
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EBITDA Regulatório

Receita Líquida Regulatória
(em R$ MM)

Custos PMSO Regulatório
(em R$ MM)

EBITDA Regulatório
(em R$ MM)

Margem EBITDA

(1) Considera as aquisições de São João, São Pedro, Lagoa Nova e Brasnorte, assim como a conclusão dos 
empreendimentos de Miracema, Mariana e dos reforços da Novatrans.

360,2

449,4

385,7
55,8

29,4 4,0

63,7

Outros2T19 Impacto 

Novos Ativos1

Reajuste 

pela Inflação

Queda 50% RAP 2T20

+24,8%

(+89,2)

+7,1%

(+25,5)

50,8

63,6
68,9

7,4 3,7 1,7
5,3

Impacto 

Novos Ativos1

Outros2T19 Reajuste 

pela Inflação

Custos não 

recorrentes

2T20

+25,1%

(+12,8)

+35,6%

(+18,1)

309,4

385,8

316,8

89,2

12,8

63,7 5,3

Custos 

PMSO 

recorrentes

2T19 Custos não 

recorrentes

Queda 

50% RAP

Receita 

Líquida 

(ex-queda 

RAP)

2T20

+24,7%

(+76,4)

+2,4%

(+7,4)

81,2%85,9% 85,8%
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Projetos em Construção

✓ Empreendimento Concluído

Mariana Sant’AnaJanaúba

ESTE

Ivaí

100% Taesa

RAP/CAPEX*: 16,4 / 107

Prazo conclusão Aneel: mai/17

* R$ milhões (ciclo RAP 2020-2021 / CAPEX ANEEL)
** Funding não considera captações dos parceiros em cada projeto

Fim concessão: mai/44

RAP/CAPEX*: 62,1 / 610

Prazo construção ANEEL: mar/23100% Taesa

RAP/CAPEX*: 80,9 / 341

Prazo construção ANEEL: fev/22

Fim concessão: fev/47

Benefício SUDENE

50% Taesa

RAP/CAPEX*: 197,7 / 960

Prazo construção ANEEL: fev/22

Fim concessão: fev/47100% Taesa

Benefício SUDENE

RAP/CAPEX*: 114,4 / 486

Prazo construção ANEEL: fev/22

Fim concessão: fev/47
49,98% Taesa

50% Taesa

RAP/CAPEX*: 299,5 / 1.937

Prazo construção ANEEL: ago/22

Fim concessão: ago/47

%
%

%

%

%

%

85 km

208 km

542 km

236 km

600 km
(CD)

Fim concessão: mar/49

591 km

50% Taesa

RAP/CAPEX*: 120,7 / 510

Prazo construção ANEEL: fev/22

Fim concessão: fev/47

Benefício SUDENE

%

338 km

Benefício SUDENE

100 100 100 100

Licenças FísicoFundiário Funding

100 100 100
77

Fundiário Licenças FísicoFunding

97 100 100
80

FísicoFundiário Licenças Funding

99 100 100

57

LicençasFundiário Funding Físico

90 100 100

19

FísicoFundingFundiário Licenças

60

100 100

39

Licenças FísicoFundiário Funding

16

90 100

19

Funding FísicoFundiário Licenças

ParaguaçuAimorés



Relações com Investidores

e-mail: investor.relations@taesa.com.br

telefone: +55 21 2212-6060

www.taesa.com.br/ri


